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03/03/2016: Em reunião na Universidade Federal do Pampa, o grupo do PIBID - Física, iniciou o ano letivo com mudanças de 

coordenação. Em reunião foram acertados alguns pontos sobre o desenvolvimento dos trabalhos do ano de 2016 e discussão sobre as 

tarefas de férias. 

As tarefas das férias consistiram na realização de revisão bibliográfica nas atas do Simpósio Nacional de Ensino de Física, do ano de 2015. 

Cada integrante do projeto ficou responsável por um eixo temático do evento. 

Os trabalhos foram sistematizados de acordo com a tabela que segue: 



 

 

 

Título do trabalho Autores O que foi feito? Com quem foi 

feito? 

Principais resultados apontados pelos 

autores 

Demais observações julgadas 

relevantes. 

RECURSOS 

TECNOLÓGICOS: 

ATÉ QUE PONTO 

INFLUENCIAM NO 

PROCESSO DE 

ENSINO 

APRENDIZAGEM 

EM FÍSICA 

Rafael Batista 

Madureira, 

Geovania 

Silva Santos, 

Vailton 

Afonso da 

Silva 

Investigação sobre o 

uso de Recursos 

Tecnológicos (RT’s) 

e sua respectiva 

influencia no 

processo de ensino-

aprendizagem na 

disciplina de Física. 

Em duas escolas 

da rede estadual, 

localizadas na área 

rural do município 

de Salinas/MG, 

O bom uso da tecnologia existente na escola, 

pode trazer melhor conhecimento e 

aprofundamento nos conteúdos tanto para o 

aluno quanto para o professor, principalmente 

na disciplina de física, pois possibilita a prática. 

A tecnologia deve ser inserida nas aulas de 

forma estratégica para que não caia na rotina e 

os alunos percam o interesse. 

As escolas já possuem um acervo de 

material básico tecnológico, mas 

não possui o suficiente para atender 

a demanda real da instituição. 

      

LABORATÓRIOS 

VIRTUAIS NO 

ENSINO DE FÍSICA  

Herbert 

Alexandre 

João1 , 

Jerusha 

Mattos 

Câmara2 , 

Ellen Rosim 

de Vicente3  

Pesquisa referente as 

principais vantagens e 

formas de uso deste 

recurso, levantando 

pontos fundamentais 

como propostas de 

avaliação destes 

objetos educacionais 

e projetos pilotos de 

aplicação 

Dois artigos em 

estudo: um com 

pesquisa da prática 

m alunos do ensino 

médio e outro com 

alunos do ensino 

superior. (estado 

SP) 

O laboratório virtual não tem o objetivo de 

substituir o laboratório convencional. Tem o 

intuito de ser mais uma opção de 

experimentação no ensino d física através de 

software de simulação gráficas. através dessa 

tecnologia conquista-se uma aula mais atrativa, 

uma alfabetização tecnológica para o manuseio 

dos equipamentos tornando-se assim, algo 

interdisciplinar, variedades de experimentos e 

apropriação da prática,  onde o aluno é o autor. 

O uso de software no ensino de 

física, estimula a criatividade, 

instiga a curiosidade, quebra a rotina 

das aulas, e quebra da visão estática 

do conteúdo e das práticas 

convencionais. 

      

O USO DO BLOG 

COMO AMBIENTE 

VIRTUAL DE 

ENSINOAPREDIZA

GEM PARA 

ACADÊMICOS DO 

CURSO DE 

LICENCIATURA 

Wanderson 

Militão 

Gualberto da 

Fonseca, 

Patrícia Alves 

da Silva, 

Vailton 

Afonso Da 

criação de um 

ambiente virtual de 

ensino que sirva 

como extensão da 

sala de aula 

contribuindo assim 

para um 

enriquecimento do 

 Instituto Feral do 

Norte de Minas – 

Campus Salinas 

através das análises sobre intensidade do 

consumo de internet que os estudantes da 

Instituto Feral do Norte de Minas, foi percebido 

as vantagens do uso da internet como 

ferramenta de apoio para o ensino de física, 

possibilitando uma espaço não formal, com 

disponibilidade de acesso livre (qualquer 

horário) para os estudantes. Sendo também, 

A criação e utilização dos blogs 

proporciona o acesso e interação da 

informação em qualquer localidade,  

criando novas relações sociais fora 

do circulo local,  com fluxo de 

informação em uma intensidade 

maior. 



EM FÍSICA DO 

IFNMG - Campus 

Salinas 

Silva  conhecimento 

transmitido pelos 

docentes além de agir 

como uma plataforma 

de interação entre 

docentes e discentes 

do curso de 

Licenciatura em 

Física  

uma forma mais atrativa e com uma variedade 

exposição visual e auditiva.  

      

A PLACA 

ARDUINO COM 

ETHERNET 

SHIELD E 

EXPERIÊNCIAS DE 

FÍSICA 

REALIZADAS 

REMOTAMENTE 

VIA REDE 

INTERNET  

Marcele 

Lacerda 

Sarmento 

Torrão de 

Oliveira1 , 

Luiz 

Raimundo 

Moreira de 

Carvalho2 , 

Júlio Cesar 

Pontes de 

Figueiredo3 , 

Leon José de 

Oliveira 

Soares3 , 

Mayke 

Armando do 

Valle1 , 

Fabiano 

Pereira de 

Oliveira3 , 

Jorge Luiz 

Gomes Dias3 

, Helio Salim 

Investigação da 

possibilidade de 

utilização de um 

escudo ethernet para 

Arduino (Arduino 

Ethernet Shield) no 

monitoramento de 

experimentos físicos 

via internet.  

Deverá ser 

aplicado em  

estudantes e 

professores do 

Ensino Médio 

Foi escolhido a placa de Arduino para o 

desenvolvimento dos projetos de 

instrumentação para o ensino de Física em 

questão do equipamento ser de fácil 

compreensão para a realização de diversos 

experimentos físicos envolvendo sensores, 

servomecanismos entre outros com a internet 

A oportunidade de conhecimento 

dos conceitos básicos para os 

ensinamentos de física e para 

manuseio dos equipamentos 

eletrônicos, tornando assim a aula 

interdisciplinar utilizando do 

cotidiano de muitos e aproveitando 

para conhecimento de outros que 

não possuem acesso a tecnologia.  



de Amorim4  

      

ESTUDO DE 

COLISÃO 

UNIDIMENSIONAL 

USANDO 

SOFTWARE LIVRE 

CVMOB  

Rodrigo 

Costa Veras1 

, Alexandro 

das Chagas 

de Sousa 

Nascimento2  

estudar um 

experimento de 

colisões 

unidimensionais em 

um trilho de ar 

utilizando sensores e 

softwares comerciais 

e ao mesmo tempo 

usar uma ferramenta 

computacional 

gratuita, que tem 

como principal 

função a obtenção de 

medidas contínuas de 

corpos em 

movimento.  

??? Através da utilização do software livre CvMob 

e filmagens  foi analisado parâmetros da física 

clássica, como posição, velocidade e aceleração 

em dois carros sobre um trilho de ar estudando 

as principais características desse tipo de 

fenômeno, entre os dois e a conservação da 

quantidade de movimento.  O software 

proporciona uma coleta precisa dos dados, pois 

tem o tempo e a visão real da trajetória, 

velocidade e aceleração dos dois objetos.   

 O uso de equipamento eletrônicos 

com pouco desempenho favorece 

que os experimentos sejam 

realizados fora do ambiente formal 

de ensino e com um bom resultado. 

 

      

UMA PROPOSTA 

PARA A 

AVALIAÇÃO DE 

AUDIOVISUAIS 

PRODUZIDOS POR 

ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO  

Eduardo 

Vieira de 

Rezende1 

Dra. 

Alessandra 

Riposati 

Arantes2 

Criação audiovisual,e 

apresentação dos 

conteúdos em sala de 

aula 

Alunos de Ensino 

Médio do Colégio 

Dom Inácio de 

Educação Básica 

na cidade de 

Guaxupé/MG 

Na produção audiovisual no contexto do ensino 

de Física, foi esclarecido o esperado e os 

quesitos de avaliação que foram: conceitual, 

específico da Física, e o linguístico, referente a 

questões estruturais da linguagem. Um 

cronograma referente ao tempo para discutir 

sobre o tema de cada grupo e o entrega do vídeo 

foi apresentado. Os alunos desenvolveram um 

trabalho de vídeo baseado nos quesitos de 

avaliação. Os vídeos foram postados no youtube 

nas contas pessoais de cada aluno. 

O desenvolvimento do vídeo com 

conceitos da física, proporciona com 

que o aluno tenho uma visão prática 

da teoria, auxiliando assim em uma 

melhor compreensão do conteúdo 

efetivando de fato a aprendizagem. 

Também instiga a investigação 

sobre o assunto uma vez que ele a 

preocupação com o resultado é não 

é só escrito. 

      

USOS DE 

SIMULAÇÕES EM 

José 

Cassimiro 

Reflexões de equipe 

de bolsistas e 

Bolsistas, 

supervisores do 

Foi analisado o desenvolvimento de dois 

experimentos físicos concomitantes com a sua 

O uso de simulações auxilia na 

aprendizagem dos conceitos físicos 



AULAS DE FÍSICA: 

O FAZER E O 

REFLETIR DE 

EQUIPE DO PIBID 

FÍSICA UFMG  

Silva1, , 

Orlando 

Aguiar Jr , 

Diego A. 

Moura4 , 

Paulo 

Henrique 

Vaz5 , Jorge 

Lucas 

Soares6 , 

André 

Montimor7 , 

Ana Gabriela 

Mendes8 , 

Nayara 

Matins 

Souza9 

supervisores do 

PIBID, sobre usos de 

simulações em aulas 

de física.  

PIBID e alunos do 

segundo e terceiro 

ano de uma Escola 

Estadual de 

referência na 

região norte de 

Belo Horizonte 

simulação em softwares do PHET. Verificou-se 

que a aprendizagem com o uso do software é 

igual ou melhor do que o desenvolvimento do 

experimento real, uma vez que muitas vezes os 

materiais têm que ser adaptados em questão do 

custo, em relação aos experimentos e os 

resultados são precisos e eficazes. Os alunos 

obtiveram uma aprendizagem significativa em 

relação aos conceitos físicos e sobre o uso da 

tecnologia. 

e até como comprovação de 

experimentos realizados e 

laboratórios. O professor dispõe de 

mais uma ferramenta para ensinar. 

A utilização da tecnologia aproxima 

a teoria do cotidiano dos alunos. 

      

A UTILIZAÇÃO DE 

REDES SOCIAIS 

VIRTUAIS PARA A 

APRENDIZAGEM: 

A VISÃO DE 

ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO 

Vicente, E. 

R1 , João, H. 

A1 ; Câmara, 

J. M³ .   

Entender a visão de 

alunos do Ensino 

Médio, participantes 

de um programa de 

extensão da 

Universidade de São 

Paulo, o 

“Universitário por um 

dia”, sobre o uso 

dessas redes para a 

aprendizagem.  

 269 alunos do 

Ensino Médio de 

12 escolas 

participantes do 

Programa de 

extensão 

universitária 

denominado 

“Universitário por 

um dia” do 

Instituto de Física 

de São Carlos da 

Universidade de 

São Paulo. 

 

Através de questionário observou-se que mais 

de 92% doa alunos utilizavam das redes sociais 

na internet e mais da metade dos alunos tinham 

como habito diário o acesso as redes sociais. A 

pesquisa visou entender dentre quesitos 

estipulados, como funcionava o uso da internet. 

Os quesitos eram:  Interação com pessoas, 

compartilhar informações, informações e 

notícias, grupos de estudos, sites especializados, 

aproximação com o professor, jogos educativos 

e aplicativos e vídeos. A pesquisa e o 

compartilhamento de informações é um dos 

quesitos com maior percentual de acesso entre 

os estudantes. 

Percebe-se que as redes sociais 

virtuais são ferramento que 

possibilitam o aumentar da 

qualidade do ensino e gera  interesse 

pelos conteúdos apresentados em 

sala de aula, uma vez que o aluno já 

tem como hábito o uso no seu 

cotidiano. 

 



      

NOVAS 

TECNOLOGIAS NO 

ENSINO DE FÍSICA 

PARA O ESTUDO 

DAS CORES: O 

USO DO SCRATCH 

FOR ARDUINO E 

TRACKER  

Anderson de 

Castro 

Teixeira , 

Marisa 

Almeida 

Cavalcante2 e 

Mariana 

Balaton3  

Desenvolvimento de 

experimento de 

Espectroscopia para 

auxiliar o 

entendimento dos 

conceitos físicos 

correlacionados à luz 

e ao processo RGB de 

produção de cores 

ancorado no uso de 

Novas Tecnologias 

Grupo de Pesquisa 

em Ensino de 

Física, 

Departamento de 

Física, Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo, São Paulo 

O experimento executado com uma placa 

Arduino juntamente com outros dois softwares 

livres, Scratch e Tracker Analysis, teve como 

objetivo coletar dados qualitativos e 

quantitativos no estudo de composição de cores.  

dos softwares utilizados, foi interligado 

diretamente o valor do comprimento de onda, 

selecionando a nova variável calculada no 

construtor de dados, gerando um  gráfico 

representado por Intensidade versus 

comprimento de onda e consequente análise da 

contribuição de cada componente no espectro, 

sendo as cores são obtidas a partir da utilização 

de portas PWM do Arduino programadas com a 

linguagem Scratch.  

O trabalho pode ser encarado pelo 

professor como de caráter 

interdisciplinar, proporcionada 

melhor entendimentos dos conceitos 

e gera maior interesse porque tem 

como ferramenta principal a 

tecnologia. 

      

O AUDIOVISUAL 

COMO TEMÁTICA 

DE PESQUISA EM 

PERIÓDICOS 

BRASILEIROS DE 

EDUCAÇÃO EM 

CIÊNCIAS  

Victor 

Menezes de 

Freitas1 , 

Wellington 

Pereira de 

Queirós2 , 

Nilia Oliveira 

dos Santos 

Lacerda3 , 

Levantamento 

bibliográfico em 10 

periódicos de revistas 

eletrônicas brasileiras 

da área de ensino de 

ciências dos últimos 5 

anos sobre a 

utilização dos vídeos 

no processo de 

ensino-aprendizagem 

de ciências 

A pesquisa foi 

realizada por 

estudante da 

Universidade 

Estadual de Goiás 

Foi realizado um levantamento bibliográfico 

nas revistas eletrônicas brasileiras da área de 

ensino de ciências. A organização da coleta de 

dados foi desenvolvida em em três momentos: 

1) uma pré-análise, que consiste na fase de 

organização do material; 2) a exploração do 

material, processo de codificação dos dados 

brutos de acordo com seus elementos comuns; e 

3) o tratamento dos resultados, que corresponde 

à inferência e à interpretação, por meio de 

diagramas, tabelas e gráficos. 

Percebeu-se que dos 38 artigos selecionados 

entre os anos de 2009 há 2013 o ano de 2013 foi 

o que teve o numero maior de publicações e que 

39,47 dos artigos tem como tema 

Vídeo/Recurso Didát. no Ensino de Ciências. 

Em relação a pesquisas realizadas 

entre os anos 2000 e 2008 e 

publicadas em 2011, os anos de 

2009 há 2013 tem um aumento de 

publicações em relação ao uso do 

audiovisual no ensino de ciências 

em  345,45%. A realização de 

atividades audiovisuais requer 

estudo, domínio e objetivo claros. A 

formação dos professores ainda 

deixa a desejar para a utilização 

dessa ferramenta. As escolas não 

são estruturadas para o uso 

frequente da tecnologia. 



Também é enfatizada o crescimento da 

importância da formação do professor para o 

uso da produção audiovisual com abordagem 

em CTS em sala de aula. É ressaltado o fato de 

que as atividade ilustradas em vídeo aproximam 

e aumento o desejo do aluno pelo 

conhecimento. 

      

PERSPECTIVAS 

TECNOLÓGICAS 

PARA O TEMA 

ONDAS NA 

PROPOSTA DOS 

CADERNOS DO 

ESTADO DE SÃO 

PAULO.  

Arthur 

Alexandre 

Magalhães1 , 

Alessandra 

Riposati 

Arantes2 .  

Análise do uso de 

conteúdos digitais 

para o tema 

Ondulatória, a partir 

dos cadernos do 

Estado de São Paulo 

Alunos do ensino 

médio da Escola 

Estadual Ibrantina 

Cardona cidade de 

Holambra SP 

A aplicação dos 2 vídeos, 2 simuladores e 1 

áudio nas 3 turmas dos ensino médio para 

abordar conceitos básicos da ondulatória 

simplificada, propriedades das ondas sonoras, 

relações entre comprimento de onda e 

frequência, calcular velocidade de propagação 

em diversos meios e analisar as suas 

características e ressonância, mostrou que as 

atividades no qual a intervenção dos professores 

foi maior os resultados de aprendizagem foi 

menor, dificuldade na compreensão sobre a 

execução e reflexão dos dados obtidos ao 

termino da atividade. Nos papas conceituais 

elaborados pelos alunos ficou claro que muitos 

tem algum conhecimento sobre o assunto e 

conseguem lincar uma informação na outra. 

É evidente a falta de preparo do 

professor no manuseio da tecnologia 

como  ferramenta no processo de 

ensino aprendizagem. 

      

AMBIENTES 

VIRTUAIS DE 

APRENDIZAGEM 

NO ENSINO 

MÉDIO: UMA 

ANÁLISE DE 

PUBLICAÇÕES 

APLICADAS AO 

Rodrigo de 

Almeida 

Simon1  

Pesquisa bibliográfica 

de três dissertações de 

mestrado referente a 

utilização dos 

Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem 

(AVA) no ensino de 

física, como 

Duas escolas 

privadas em dois 

municípios 

paulistas: São 

Carlos e 

Araraquara 

O sistema AVA facilita ao aulo no acesso a 

materiais para estudo, gerando autonomia e 

responsabilidade nos estudos. O espaço virtual 

por estar disponível 24h na internet diferente 

dos espaços físicos  possibilita que o aluno faça 

seus horários de estudo e respeita o ritmos de 

aprendizagem individuais. Existe uma maior  

interatividade entre professor e alunos, 

O espaço virtual tem ganhado 

espaço referente ao fácil acesso das 

informações e economia de tempo 

tanto para os alunos quanto para os 

professores. Sendo também, uma 

ferramenta com uma possibilidade 

maior para a criação de atividades 

diferenciadas e mais atrativas para 



ENSINO DE FÍSICA ferramenta de apoio 

ao Ensino Médio 

presencial. 

estreitando suas relações. Por outro lado a  falta 

de recursos materiais para o uso da ferramenta 

na maioria das escolas. Existe a necessidade de 

conhecimento e formação dos professores sobre 

linguagem e ferramentas do sistema.  

os jovens. 

      

EFEITO DA MASSA 

SOBRE O 

MOVIMENTO 

BALÍSTICO DOS 

CORPOS: UMA 

PROPOSTA DE 

ABORDAGEM 

VIRTUAL  

Nayton 

Claudinei 

Vicentini1 , 

Frederico 

Alan de 

Oliveira 

Cruz2 

Alunos do ensino 

médio. 

Utilização de um 

aplicativo em 

linguagem Java 

para simulação de 

atividades 

experimentais 

referente aos 

conceitos sobre 

efeito da massa 

sobre o movimento 

balístico dos 

corpos 

Alguns problemas referente aos movimento na 

ausência e na presença da resistência do ar 

foram simulados virtualmente através do 

software applet e posteriormente analisados em 

outro software chamado QtiPlot. Percebeu-se 

uma maior compreensão sobre os conceitos e 

frequentes duvidas que iriam surgir em sala de 

aula se a atividade fosse desenvolvida de forma 

tradicional. A facilidade de compreensão é 

gerada pela exposição visual  que os softwares 

possibilitam, referente ao problema em questão. 

Destaca-se a importância da 

visualização dos conceitos, 

atividades e problemas 

desenvolvidos em sala de aula no 

processo de ensino aprendizagem do 

aluno. A medida tradicional de 

ensino, não leva muitas vezes em 

consideração a dificuldade dos 

matérias e complexidade para a 

execução do experimento, que mal 

instruído pode geram erros e 

confusão na aprendizagem. 

      

UTILIZANDO O 

TRACKER PARA A 

OBTENÇÃO DA 

CARGA 

ESPECÍFICA DO 

ELETRON.  

Marisa 

Almeida 

Cavalcante1 , 

Thaís T.T. 

Rodrigues1 , 

Anderson de 

Castro 

Teixeira1 , 

Carlos 

Eduardo 

Monteiro 

Rodrigues1  

De Grupo de 

Pesquisa em Ensino 

de Física, 

Departamento de 

Física, Pontifícia 

Universidade Católica 

de São Paulo, São 

Paulo,  

Utilização so 

software Tracker 

no 

desenvolvimento 

de experimentos 

em Física / 

determinação da 

carga específica do 

elétron 

Os Vídeos são produzidos com foco na 

experimentação que foi adaptada para o uso do 

Software TRACKER, um dos procedimentos 

foi através da fixação da corrente que circula 

nas bobinas de Helmholtz e variando a tensão 

de aceleração entre catodo e anodo para que o 

feixe seja defletido com diferentes raios de 

trajetória e/ou fixando a tensão de aceleração do 

feixe e variando a corrente bobinas de 

Helmholtz. Atravás das imagens que podem ser 

editadas em qualquer programa para editor, o 

Software TRACKER gera gráficos medida do 

diâmetro da trajetória do feixe e determinação 

do da carga especifica do elétron, com 

 



resultados satisfatórios em questão da baixa ou 

quase inexistente margem de erro. 

      

VYGOTSKY E AS 

TIC NO ENSINO DE 

FÍSICA1 

João Paulo 

Martins 

Tobaruela 

Ortiz1 2, 

Priscila 

Domingues 

de Azevedo2 

, Nelson 

Studart 

Filho3 

Pesquisa sobre a 

importância e formas 

de aplicação da teoria 

histórico-cultural de 

Vygotsky, utilizando 

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação (TIC) 

no ensino de Física 

Pesquisa realizada 

Docente do 

Mestrado Nacional 

Profissional em 

Ensino de Física 

Os estudos mostraram que trabalhar com o 

cotidiano do aluno no processo de ensino 

aprendizagem é um fator qualitativo para a a 

compreensão dos conteúdos. O professor como 

mediador nesse processo, oferece procura 

oferecer as ferramentas no qual o aluno já 

possui alguma habilidade ou conhecimento no 

uso. A utilização da tecnologia a softwares de 

animação, simulação e modelagem, 

experimentos com computadores e ambientes 

virtuais e do uso da Internet no processo 

aprendizagem é o reflexo da necessidade do 

professor acompanhar e inovar diante os 

avanços da tecnologia e estilo de vida mundial. 

Por isso já vem se destacando os estudos sobre 

as teorias da aprendizagem, o uso de softwares 

de animação, simulação e modelagem coleta e 

análise de dados experimentais com 

computador AVA e o uso Internet no ensino-

aprendizagem em todos os níveis de ensino. 

Deve-se levar em consideração as 

influencias e impactos que a 

utilização de ferramentas que 

compões o cotidiano do aluno para a 

aprendizagem. O uso de 

equipamentos ditos ainda, não 

tradicionais pode facilitar e 

desengessar tanto o processo de 

ensino quanto o de aprendizagem. 

Percebendo também, que o 

professor deve receber o 

treinamento necessário para 

execução. 

      

DESENVOLVIMEN

TO DE UM 

EXPERIMENTO 

REMOTO PARA O 

ENSINO DE 

FÍSICA: ONDAS 

ESTACIONÁRIAS 

Henrique Ken 

Sawaguchi 

Iwamoto1 , 

*Thiago 

Costa 

Caetano2 , 

Agenor Pina 

da Silva3  

Construção de um 

laboratório didático 

de Física na 

Universidade Federal 

de Itajubá (UNIFEI), 

com experimentação 

remota. Experimentos 

desenvolvido 

intitulado “Ondas 

Licenciando em 

Física da 

Universidade 

Federal de Itajubá.  

O projeto em fase experimental está criando um 

laboratório remoto com auxílio da Plataforma 

Arduino, criando uma interface computacional 

foi construída com auxílio do LabView2. A 

criação do Laboratório remoto tem como 

objetivo permitir a investigação de conceitos 

físicos mais aprofundados, mas ainda está em 

fase de laboração. Necessitando ainda de um 

infraestrutura especifica como por exemplo rede 

A criação do laboratório remoto 

permite que não só as escola em si 

tenha acesso aos experimentos, 

inclusive em outros espaços formais 

e não formais de educação.  



Estacionárias” 

efetuado com 

plataforma Arduino e 

a o softwere LabView 

elétrica estável com nobreaks e conexões extras 

para cabos ethernet, ambiente com boa 

iluminação e arejado. 

      

ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS E 

SIMULAÇÕES 

COMPUTACIONAI

S: ALICERCES DOS 

PROCESSOS DE 

ENSINO E DE 

APRENDIZAGEM 

DA FÍSICA NO 

ENSINO MÉDIO 

Fernanda 

Teresa Moro1 

, Italo Gabriel 

Neide2 , 

Marcelo 

Vettori3 

Pesquisa qualitativa 

sobre as implicações 

do uso de tecnologias, 

simulações 

computacionais, 

ligadas em atividades 

experimentais no 

Laboratório de 

Ensino de Física, para 

o estudo das 

diferentes formas de 

propagação do calor 

pesquisa 

qualitativa 

efetuada por 

estudante de 

mestrado do  

Centro 

Universitário 

UNIVATES em 

estudantes do 

Ensino Médio de 

uma escola da rede 

particular do 

município de 

Erechim 

Foi desenvolvido 3 experimentos usando o 

software utilizaremos o PhET Interactive 

Simulation, da Universidade do Colorado 

(EUA). Cada atividade tinha o objetivo de 

coletar dados sobre Condução térmica, 

convecção térmica e radiação térmica. Com o 

uso do software pode-se observar quais 

materiais têm diferentes coeficientes de 

condutibilidade térmica,  convecção térmica e 

verificar as suas aplicações no cotidiano e 

reconhecer a diferença na taxa de absorção de 

calor por irradiação entre materiais de cores 

escuras e claras. 

As simulações proporcionam a 

realização de atividade 

experimentais virtuais, com efeitos 

mais precisos das transformações 

recorrentes referente a cada material 

necessário para a execução. 

      

ROTEIROS E 

SIMULADORES NO 

ENSINO DE 

ELETRICIDADE, 

UMA AÇÃO 

POSSÍVEL?  

Glaycon 

Pataquini 

Alves1 , 

*Mônica 

Abrantes 

Galindo2 , 

Gílian 

Cristina 

Barros3 

foi analisado o 

processo de 

aprendizagem dos 

alunos do ensino 

médio com a 

realização de 

atividade sobre 

conceitos 

relacionados à 

eletricidade e 

vinculado a  

simuladores nas aulas 

de Física, afim de 

A ação foi 

desenvolvida 

em2012 com as 

turmas da terceira 

série do Ensino 

Médio em uma 

escola pública de 

São José do Rio 

Preto. 

Ocorreu um aumento expressivo no interesse 

dos alunos pela disciplina e facilidade na 

compreensão dos conceitos físicos necessários 

para o desenvolvimento do experimento no 

simulador. A melhora no índice do desempenho 

foi significativamente maior do que com o uso 

de atividades tradicionais e aumento até na 

frequência normal das aulas. Conceitos 

abstratos para os alunos como os fenômenos 

naturais foram facilmente compreendidos, 

fortalecendo e efetivando de fato o processo de 

ensino aprendizagem. A autonomia do aluno 

diante o software possibilita a descoberta de 

O uso da simulação ou qualquer 

experimentação com ferramenta 

tecnológica ou não deve ter um 

roteiro estruturado, com objetivos 

claros. A atividade deve fazer 

sentido para a aprendizagem dos 

conceitos e os conceitos deve fazer 

sentido na realização da prática. Isso 

não significa que não poderá ocorrer 

alterações no roteiro quando 

necessário. Uma atividade bem 

organizada e o uso de ferramentas 

alternativas deve fazer sentido, ter 



tornar a disciplina 

mais divertida  

vários resultados conforme a direção norteada 

no simulador.  

contexto com o objetivo. 

      

“O USO DE 

SIMULAÇÕES 

COMPUTACIONAI

S NO ENSINO DE 

FÍSICA” 

 Eflaviano 

Pires 

Macedo1 , 

Alexandre 

Tadeu Gomes 

de Carvalho2 

Relatos das 

experiência de uso de 

simulações 

computacionais 3D 

como elemento 

auxiliar no ensino de 

física no ensino 

médio 

Escola particular 

do município de 

Caratinga - MG, 

região da Zona do 

Rio Doce, no Leste 

Mineiro com 

estudantes da 2ª e 

3ª séries do ensino 

médio 

Os alunos assistiram a  tipos de apresentação 

sobre os mesmos conceitos físicos. Uma das 

apresentações foi a execução de experiência no 

modo tradicional e responderam a 2 perguntas, 

depois assistiram a uma simulação 3D e 

responderam as mesmas duas perguntas. Os 

resultados obtidos posterior a apresentação da 

simulação em 3D teve resultados melhores. 

Esse resultado se confirma com a análise dos 

dados coletados através de um questionário , 

mostrando que 100% dos alunos tinham acesso 

a internet e utilizavam diariamente o 

computador e acham que assistir vídeos sobre 

experimentos físicos facilita o aprendizagem, 

achando que seu professor deveria usar 

ferramentas tecnológicas nas aulas. 

Os alunos possuem maior facilidade 

na aprendizagem pois, estão 

manuseando 

equipamentos/ferramentas que 

fazem parte do seu dia a dia. O 

interesse aumenta também, porque, 

as simulações proporcionam uma 

visualização real das transformações 

físicas.  

      

SOFTWARES 

GRATUITOS PARA 

O ENSINO DE 

FÍSICA NO ENSINO 

MÉDIO: ESTUDO 

SOBRE 

CONDIÇÔES DE 

ACESSO 

Ruan Carlos 

Guilherme 

Barbosa1 , 

Dra. Tânia 

Maria 

Figueiredo 

Braga 

Garcia2 

analise das condições 

de acesso 

apresentadas por 

softwares gratuitos 

para o ensino de 

Física no ensino 

Médio / recursos 

tecnológicos 

disponíveis no Portal 

do Professor do 

Ministério de 

Educação e Cultura 

(MEC) como 

pesquisa realizada 

no site do MEC 

No site do MEC foram encontrados 125 

softwares de diversas disciplinas, sendo que 

somente quatro são direcionados para as aulas 

Física para o ensino médio, os quais são: Phun4 

; FisicaLab5 ; Gonvert6 ; Sodaplay7.  

Devido ao baixo numero de programas 

disponíveis, os pesquisadores ampliaram a sua 

margem de procura para websites do próprio 

ministério da educação. Foi descoberto o Banco 

Internacional de Objetos Educacionais. O BIOE 

possui 9.000 objetos educacionais disponíveis 

para o ensino médio, dentre eles 1.841 são de 

física, sendo que apenas 3% deles são software. 

Para a implantação da maioria dos 

softwares observou-se que o 

professor deve possuir um 

conhecimento mais avançado de 

informática, dificultando um pouco 

assim seu uso. Outro fator 

importante é que muitos links e até 

mesmo os próprios objetos estão 

disponíveis em inglês, o que exige 

que o professor tenha 

conhecimentos básicos da linguá 

inglesa. 



condição para seu uso 

didático para o ensino 

de Física 

Os objetos são distribuídas da seguinte forma: 

Animações/Simulações (838 objetos); Áudios 

(87 objetos); Experimentos Práticos (390 

objetos); Hipertextos (8 objetos);Imagens (81 

objetos); Mapas (nenhum objeto); Softwares 

Educacionais (3 objetos); Vídeos (450 objetos). 

Sendo que os Software disponíveis foram 

testados e funcionam na maioria os sistemas 

operacionais existentes. 

      

 VARIÁVEL 

CATACLÍSMICA: 

UMA PROPOSTA 

DE CONSTRUÇÃO 

COLETIVA E 

COLABORATIVA 

DO 

CONHECIMENTO 

NA WIKIPÉDIA  

Sandra 

Madalena 

Pereira 

Franke1 , 

Adriano Luiz 

Fagundes2 

Divulgação através da 

mídia Wikipédia do 

conteúdo científico 

sobre estrelas binárias 

do tipo Variável 

Cataclísmica e que 

estivesse relacionada 

às possibilidades de 

práticas educacionais 

trabalho 

desenvolvido por 

alunos do 

UFSC/Programa 

de Pós-Graduação 

em Educação 

Científica e 

Tecnológica no 

Wikipédia. 

Ocorreram algumas dificuldades tanto na 

pesquisa sobre o conteúdo quanto na sua 

divulgação referente ao funcionamento do 

Wikipédia, pois cada pessoa que acessar sem 

nem mesmo possuir cadastro, pode participar 

com colaborações sobre o assunto. Na prática, 

cada usuário cadastrado ou não tem o direito de 

modificar o conteúdo publicado se assim achar 

melhor. Isso significa que nem sempre podemos 

firmar veracidade sobre os conteúdos ali 

apresentados. De forma geral todos os 

conteúdos possuem referências descritas e 

hiperlinkadas na página de divulgação,  

adequando-se as normas impostas pelo site no 

que diz respeito ao formato. 

 

A divulgação e criação da página 

pode envolver diversas pessoas, 

sendo assim uma ferramenta para 

incentivar a pesquisa, discussão e 

reflexão em grupo sobre conceitos 

físicos ou de qualquer outra 

disciplina. 

      

ATIVIDADES DE 

ESTUDO DE 

FÍSICA 

HIPERMIDIÁTICAS 

NA FORMAÇÃO 

INICIAL DE 

Muryel 

Pyetro 

Vidmar1 , 

Fábio da 

Purificação 

de Bastos2 , 

analise referente os 

principais avanços e 

obstáculos dos 

licenciandos em 

Física durante a 

elaboração das 

Realizado na 

Disciplina de 

atividades de 

Docência 

Orientada II do 

pesquisador 

Foi desenvolvida uma atividade dividida em 4 

etapas: definição de conteúdo, escolha da 

hipermídia, criação de situação problema e 

definição das atividades todas elas interligadas; 

Através de questionário aplicado percebeu-se a 

grande na escolha de uma hipermídia adequada 

Podemos perceber que mesmo na 

graduação o uso da tecnologia para 

atividades educacionais ainda não é 

uma ferramenta muito presente na 

vida dos estudantes, foge um pouco 

do contexto da sua formação, uma 



FÍSICOS-

EDUCADORES  

Ilse Abegg3 , 

Inés Prieto 

Schmidt 

Sauerwein4 

atividades de estudo 

de Física 

hipermidiáticas 

mestrando na 

disciplina de 

Didática II da 

Física da UFSM 

ao objetivo pretendido abordar na atividade; 

dificuldade na elaboração de uma situação-

problema com interligação nos conhecimentos 

físicos a serem trabalhados e ainda obstáculos 

na definição das operações necessárias para o 

desenvolvimento das ações pretendidas. Fica 

evidente a falha na formação inicial dos 

educadores de física, que não aprendem a 

utilizar todas as ferramentas disponíveis. 

vez que a maioria teve uma 

dificuldade grande para conectar os 

conceitos a serem ensinados e o uso 

das hipermídias.  

      

A ARTICULAÇÃO 

E ELABORAÇÃO 

DE BLOGS 

EDUCACIONAIS 

NA DISCIPLINA DE 

FÍSICA EM UMA 

ESCOLA PÚBLICA  

Dimas 

Jackson de 

Oliveira1 , 

Prof. Msc. 

Paloma 

Alinne A. 

Rodrigues2  

Pesquisa realizada 

através de entrevista 

sobre o uso da 

tecnologia na 

educação e realização 

do projeto de 

elaboração de blogs 

educacionais por 

alunos do primeiro 

ano do Ensino Médio  

Entrevista feita 

com um professor 

de Física da 

educação básica na 

cidade de Itajubá-

Minas Gerais 

O professor da educação básica percebe que 

necessita aprender a manusear ferramentas 

tecnológicas como os Blogs e inserir os mesmo 

nas aulas, entretanto não possui conhecimento 

sobre o assunto. Entende-se que o professor não 

utiliza tais ferramentas por falta de 

conhecimentos e capacitação tecnológica Na 

criação do blog o professor expõe que o aluno 

do primeiro ano possui acesso a mais 

conhecimento que o próprio professor com o 

uso de tal tecnologia. Foi criado 8 páginas 

referente a conteúdos da física. Através dessas 

páginas, o professor encontrou auxílio na 

preparação de suas aulas, uma vez que lá , ele 

pode encontrar as pesquisas e comentários 

feitos pelos alunos e ter base do conhecimento 

já adquirido pelos alunos. As páginas criadas 

levam com que os alunos reflitam, analisem e 

busquem soluções para a resolução de 

problemas. 

No caso, a criação dos blogs 

agregou conhecimento nos 

conceitos de física para os aluno de 

forma mais descontraída. Para o 

professor o blog possibilitou o 

conhecimento tecnológico e 

conhecimento do nível de 

aprendizado de cada aluno. 

Contribuindo para que nas aulas 

presenciais fossem sanadas as 

maiores dificuldades dos alunos.  

      

MODELOS 

ATÔMICOS E AS 

Thiago 

Machado 

O objetivo foi 

relacionar o modelo 

Disciplina 

Tecnologias da 

A atividade necessitava de uma infraestrutura 

básica como acesso à internet e computadores. 

As simulações são programas 

elaborados para possibilitar ao 



NOVAS 

TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO: 

UMA PROPOSTA 

DE ENSINO DE 

FÍSICA 

Luz1   atômico de Bohr com 

as novas tecnologias 

da informação e 

comunicação, como 

simuladores virtuais e 

a ferramenta blog 

Informação e 

Comunicação 

oferecida pelo 

Programa de Pós-

graduação de 

Ensino de Ciências 

e Matemática da 

Universidade 

Federal de 

Uberlândia 

Através de três momentos, a intenção foi 

reconhecer o que o aluno dominava sobre o 

assunto, o usos da simulação virtual "Modelos 

do Átomo de Hidrogênio”, posteriormente 

sendo feito um debate e reflexão com 

comparações a outros modelos e sobre a 

atividade. Ocorreram mudanças conceituais 

favoráveis com o uso da simulação virtual. 

Proporcionou ao aluno uma interatividade 

maior que as práticas “convencionais”. 

usuário a interação com situações 

complexas e de risco.(MORAN; 

MASETTO; BEHRENS, 2006, 

p.98)  

      

A INFLUÊNCIA DA 

TECNOLOGIA DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO 

NA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA EM 

FÍSICA/ASTROFÍSI

CA  

Enilson 

Araujo da 

Silva 1 , 

Milton 

Antonio 

Auth2   

Investigação 

realizado sobre 

práticas pedagógicas 

em Física, com 

turmas do primeiro 

ano do ensino médio, 

mediante o uso de 

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação (TICs) 

140 alunos do 

primeiro ano do 

ensino técnico em 

informática, 

agroindústria, 

química e 

eletrotécnica, 

cursos esses 

integrados ao 

Ensino Médio de 

um dos Institutos 

Federais 

localizados do 

Estado de Minas 

Gerais 

Três Momentos Pedagógicos com o objetivo de 

relacionar/contextualizar o ensino de Física com 

o conteúdo de Astrofísica, por meio do software 

Stellarium. 

A partir da prática, os alunos começar a ter uma 

melhor compreensão sobre os conceitos físicos 

da astrofísica pois eles podem visualizar o céu 

através do  software e podem entender melhor 

as transformações. Teve um aumento no 

interesse pelas aulas, cooperativismo entre os 

colegas nas pesquisas, debate e reflexão no 

processo de ensino aprendizagem. 

Pode se utilizar livre mente o 

software Stellarium como 

laboratório de astronomia, pois é um 

programa gratuito. Deve-se ressaltar 

a importância da aprendizagem 

sobre o uso de tecnologia na 

formação inicial dos professor para 

que ele seja capacitado para a 

utilização das ferramentas virtuais , 

no qual os alunos possuem maior 

interesse. 

      

A PRODUÇÃO DE 

MATERIAIS 

DIDÁTICOS 

DIGITAIS DE 

FÍSICA POR 

PROFESSORES  

Daniel Sucha 

Heidemann1*

, Tânia Maria 

Figueiredo 

Braga 

Garcia2, 

Estudo/pesquisa com 

o objetivo de 

apresentar parâmetros 

para que os 

professores de Ensino 

Médio possam 

estudantes da 

UFPR/PPGE 

Na criação de objetos digitais como ferramenta 

no ensino de física, teve que ser  levado em 

consideração que os novos objetos não e seu 

uso em sala de aula não são garantia de um 

aprendizado significativo, pois é preciso em 

conjunto os conteúdos e metodologias para 

A criação de material didático 

digital deve ter a participação da 

escola como um todo, assim, poderá 

atender as principais pendências  

referente a aprendizagem 

significativa. O professor deve estra 



Nilson 

Marcos Dias 

Garcia3  

elaborar seus próprios 

materiais (livro 

didático digital), 

apoiados em objetos 

virtuais, para assuntos 

de Física 

atingir os objetivos curriculares e que o 

computador é uma ferramenta de auxílio e não 

de substituição professor. Existe uma 

dificuldade muito grande em conseguir 

interligar os objetos digitais com as reais 

necessidades de atendimento aos conceitos da 

grade curricular obrigatória.  

atento para que por mais divertida e 

descontraída torne-se a aula com o 

uso de equipamentos tecnológicos, o 

manuseio  só faz sentido se atinge o 

objetivo de fazer com que o aluno 

aproprie-se dos conceitos desejados. 

      

ANÁLISE DO USO 

DE UMA 

FERRAMENTA 

COMPUTACIONAL 

PARA A 

CONSTRUÇÃO DE 

GRÁFICOS EM 

UMA ATIVIDADE 

DIDÁTICA 

Vanessa 

Aparecida 

Wollmann1 , 

Camilo 

Lorensi 

Leivas2 , 

Franciele 

Roani Pedro3 

, Rafaela 

Weber 

Velozo4 , 

Morgana 

Silva Franco 

Riffel5 , 

Muryel 

Pyetro 

Vidmar6 , 

Inés Prieto 

Schmidt 

Sauerwein7 

Atividade Didática 

(AD) sobre 

movimento retilíneo 

uniforme na qual 

utilizamos uma 

ferramenta 

computacional para a 

construção de 

gráficos cartesianos 

relacionados à 

descrição do 

movimento 

Pesquisas na área 

de ensino de Física 

e de Ciências 

(MARTINHO e 

POMBO, 2009; 

MELO, 2010; 

LARA et al., 

2013), além de 

documentos 

oficiais como os 

PCN+ (BRASIL, 

2002) da área das 

Ciências da 

Natureza, 

Matemática e Suas 

Tecnologias e 

implementada na 

Escola Estadual de 

Ensino Médio 

Professora Maria 

Rocha de Santa 

Maria RS.  

Os alunos usaram o software  QtiPlot para 

construir um gráficos onde poderem descobrir, 

em um trajeto determinado, qual o ponto onde, 

os dois objetos em questão se encontrariam. Foi 

possível constatar que a maioria desses alunos 

compreendeu aos conceitos sobre movimento 

retilíneo uniforme . Através dos dados expostos, 

é possível afirmar que a utilização do software 

contribuiu durante a construção do gráfico, 

ainda tendo a possibilidade de ajustes mais 

precisos na escala gráfica. A utilização do 

software também teve papel fundamental na 

otimização do tempo utilizado para a construção 

dos gráficos, uma vez que o tempo que seria 

necessário para a resolução do problema seria 

muito maior se a atividade fosse realizada de 

forma tradicional utilizando lápis e papel.  

Podemos considerar que a inserção 

de softwares e elementos virtuais 

tem a capacidade de quando bem 

preparado, estimular o processo de 

ensino-aprendizagem, otimização do 

tempo em sala de aula e resultados 

mais precisos e eficazes que os 

tradicionais. 

      

ELABORAÇÃO DE 

UM AMBIENTE 

Eliéverson 

Guerchi 

Usoo da informática 

no ensino de Física 

Revisão literária, 

realizada por 

O ambiente virtual foi criado com embasamento 

no Modelo de Mudança Conceitual e na Teoria 

É importante destacar que para a 

criação de uma ferramenta os 



VIRTUAL DE 

ENSINO PARA O 

ENSINO DE 

CIRCUITOS 

ELÉTRICOS 

SIMPLES 

Gonzales1 , 

Waldemir de 

Paula 

Silveira2 , 

Paulo Ricardo 

da Silva Rosa 

3  

elaboração de um 

Ambiente Virtual de 

Ensino (AVE),  

desenvolvido para 

ensinar o conteúdo de 

circuitos elétrico 

simples.  

estudantes da 

Programa de Pós-

graduação em 

Educação para a 

Ciência. 

da Aprendizagem Significativa , para atender 

pesquisas básicas e foi estruturado em 3 pontos:  

Orientação de navegação ao usuário, problemas 

envolvendo circuitos elétricos simples, 

apresentação dos conteúdos. O objetivo do 

AVE, foi contrastar os conceitos prévios dos 

alunos diante de uma situação problema e a 

organização dos conteúdos de uma parte da 

eletrodinâmica. Isso fez com que ao navegar no 

ambiente virtual o aluno encontra como 

interface uma mapa conceitual que permite 

autonomia na pesquisa, possibilitando que ao 

acessar ele encontra-se conceitos mais  gerais 

sobre o assunto, e a medida que fosse 

avançando o acesso a informações mais 

específicas seriam alcançados ou o caminho 

inverso.  

objetivos para o qual ela está sendo 

criada devem estar bem definidos. O 

professor tem papel fundamental na 

elaboração e desenvolvimento da 

atividade, uma vez que ele dá um 

norte, um objetivo ao trabalho. 

Sendo assim, necessita ter o 

domínio do que se pretende, saber o 

porque pertente e como pretende 

realizar tal atividade. 

      

FERRAMENTAS 

TECNOLÓGICAS: 

INVESTIGANDO 

SABERES 

TÉCNICOS 

EMPREGADOS 

POR 

PROFESSORES DE 

FÍSICA 

Patrícia 

Machado 

Pereira 

Araujo1 , 

Maria Inês de 

Affonseca 

Jardim2 , 

Nádia 

Cristina 

Guimarães 

Errobidart3 

Pesquisa de 

investigação sobre as 

contribuições dos 

cursos de formação 

de professores no 

desenvolvimento de 

saberes, referente ao 

emprego de 

tecnologias 

educacionais no 

ensino de 

ciências/física, sob o 

ponto de vista de um 

professores de Física 

do ensino básico 

Professores de 

Física do ensino 

básico em escolas 

do município de 

Campo Grande – 

MS. 

Através da pesquisa percebeu-se que a maioria 

dos professores dispõe de um espaço físico para 

atividades para o uso de TICs, ao mesmo tempo 

que não utilizam com frequência para a 

elaboração de suas aulas por falta de tempo, 

acham difícil o uso de recursos tecnológicos e 

contratempo no agendamento para uso do 

laboratório. Para as aulas de física, as ideias que 

os professores constituem sobre o uso da 

internet é possibilidade de simulações e 

atividades experimentais, auxilio para prepara 

aulas, otimização do tempo de aula, 

aproximação de aspectos da realidade para os 

alunos. Todos os professores dizem ter pouco 

conhecimento sobre o Linux educacional e 

softwares educativos disponibilizados pela 

Fica evidente que a formação inicial 

e continuada dos professores deve 

dar mais atenção referente ao 

esclarecimento dos objetos 

tecnológicos disponibilizados pelo 

governo estadual e federal. A grande 

maioria dos professores não utiliza 

elementos virtuais por não entender 

o funcionamento das ferramentas 

disponíveis. É tão importante que o 

professor tenha conhecimento de 

todas os instrumentos de ensino para 

que não seja privado e nem prive 

seus alunos da construção de 

conhecimentos mais elevado e 

inovador.  



Secretaria de Educação do Estado. 

      

EXPERIMENTOS 

DE PÊNDULO 

SIMPLES COM 

AUXÍLIO DO 

SOFTWARE 

GEOGEBRA  

Rosana 

Cavalcanti 

Maia Santos1 

, Márcia 

Maria 

Lucchese 2 , 

Cecília 

Petinga Irala 

Relato de experiência 

da inserção do 

software GeoGebra 

como auxílio para 

análises e 

interpretações de 

dados em atividades 

experimentais acerca 

do pêndulo simples, 

no âmbito da 

componente 

curricular de 

Laboratório de Física 

II.  

Alunas da diciplina 

de Laboratório de 

Física II da 

UNIPAMPA 

BAGÉ 

Através experimentos do pêndulo simples e a 

utilização dos softwares GeoGebra, facilitou a 

análise dos dados, já que o software é dinâmico 

de e reúne geometria, álgebra e cálculo, no qual 

sua principal característica é o movimento de 

objetos na tela que proporcionou uma 

visualização dos conceitos físicos próximo ao 

real. Em sua maior parte o uso do programa 

atendeu aos aos objetivos propostos, mas ainda 

deixou teve alguns resultados não satisfatórios 

referente a conceitos aprendidos. Foi necessário 

uma reflexão maior sobre as atividades 

propostas. 

deve-se ocorrer um estudo antes da 

escolha do material virtual a ser 

utilizado e os objetivos pretendidos 

com a atividade, para que a 

aprendizagem ocorra de fato sem 

causar confusão no ensino. 

      

TDIC COMO 

SUPORTE À 

APRENDIZAGEM 

DE FÍSICA NO 

ENSINO MÉDIO  

 Gilvandenys 

Leite Sales1 , 

Eliana A. 

Moreira 

Leite2 , F. 

Herbert 

L.Vasconcelo

s2  

Curso de Física com 

suporte de 

Tecnologias Digitais 

de Informação e 

Comunicação (TDIC) 

apoiado pelo 

ambiente virtual 

Moodle 

 

26 alunos da 

segunda série do 

curso de química 

no Instituto 

Federal do Ceará 

(IFCE) 

O curso contava com  aulas expositivas, provas 

presenciais e experimentos reais de óptica 

geométrica e pesquisa orientada na rede web. 

Após a realização de  experimentos simples 

com espelhos, fontes de luz e câmara escura de 

orifício na oficina, sendo que, todo o curso está 

inserido no moodle, os alunos foram 

submetidos a um questionário online foi 

aplicado com a intenção de investigar os 

conceitos aprendidos referente ao conteúdo 

proposto na oficina. Somente dois alunos 

receberam as notas máximas e mais de 30% 

ficou com nota média. o AVA entrou como uma 

ferramenta de controle de notas e interação 

entre professores e alunos o que motivo os 

alunos nas aulas presenciais. 

O espaço virtual tornou as aulas 

mais interessantes para os alunos, 

uma vez que eles conseguem 

acompanhar seus progressos e 

interagir com o professor.  



      

USO DE 

RECURSOS DAS 

TIC NOS ANOS 

INICIAIS DO 

ENSINO 

FUNDAMENTAL 

EM AULAS DE 

CIÊNCIAS: 

FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

Franciele 

Braz de 

Oliveira 

Coelho1 , 

Ana Marli 

Bulegon2 , 

três oficinas em 

modalidades 

presenciais e 

semipresenciais sobre 

a temática 

Astronomia. 

Questionário - 

Animação, 

Simulação, Imagem, 

Hipertexto e Texto 

Acadêmicos do 

curso de Pedagogia 

de uma instituição 

de ensino superior 

do interior do RS 

no ano de 2011 

Através da aplicação de questionários pode-se 

perceber que após a realização da oficinas e o 

uso de simulações e animações virtuais os 

alunos mudaram seus conceitos referente ao aos 

recursos das TIC, dizendo que apoiam e 

pretende utilizar desses recursos nas  aulas de 

Ciências, porem não vem muita vantagem do 

uso para o ensino fundamental pois não 

acreditam que a esse nível possa ser 

desenvolvidas atividades nessas estruturas. Mas 

a maioria afirma que as simulações e objetos 

virtuais auxilia e facilita o processo de ensino-

aprendizagem na área da ciência. 

Após a atividade ser realizada, os 

alunos afirmam pretender utilizar 

recursos tecnológicos em suas aulas 

de ciências. O conhecimento sobre o 

desenvolvimento e existência de 

ferramentas inovadoras, motiva e 

facilita o processo de ensino-

aprendizagem. 

      

 

 

10/03/2016: Em reunião na Universidade Federal do Pampa todos bolsista e supervisor relataram sobre os artigos de maior relevância em 

seu ponto de vista. Na presente reunião, eu, Ana Paula, não estive presente, porém foi entregue a relação dos artigos lidos, com destaque no 

que me chamou mais atenção e o ofício de justificativa de falta, não atrasando ou atrapalhando o andamento da reunião. 

 

 

17/03/2016: Em reunião na Universidade Federal do Pampa, entre a coordenadora do subprojeto de física, os supervisores bolsistas, foram 

decididos os seguintes pontos: 

●  escolha de dois bolsistas (Lucas e Isadora) que ficaram responsáveis pelo site do subprojeto de física  

●  divisão dos bolsistas de acordo com os três supervisores, Bolsistas do supervisor Darlan: Guédulla, Luan, Bruna e Leonardo. Supervisor 

Hamilcar: Ana Paula, Isadora, Jaciélen e Paulo Cesar. Supervisora Ana Flávia: Tamiris, Aline e Lucas. 

 

Foi conversado sobre a finalização do questionário de investigação sobre a realidade dos alunos na escola como ponto chave para iniciar as 

novas atividades com foco em preparação e experimentação dos alunos para a feira de ciências da UNIPAMPA. 

 



23/03/2016: No Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro os supervisores do subprojeto de física e os alunos bolsistas conversaram 

sobre a finalização e aplicação do questionário, afim de se conhecer o perfil dos alunos. Foi decidido ajustar algumas questões do 

questionário, sendo que todos são responsáveis por complementar e finalizar o mesmo durante a semana no Google Docs, para sua 

aplicação na próxima semana. Foi conversado sobre as atividades experimentais em geral. 

 

 

24/03/2016:  Em reunião Universidade Federal do Pampa o grupo PIBID- Física, foi chamado atenção sobre o cumprimento dos horários 

de reunião e atividades. A coordenadora solicitou que os artigos lidos fossem adicionados em seu formato de PDF na pasta do drive. Foi 

apontado que o questionário necessita de revisão, com a finalidade de atender às demandas de cada escola. Ficou acordado que as 

atividades a serem implementadas na escola devem ter caráter inovador. 

 

 

 

31/03/2016: No Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro, os supervisores do subprojeto de física e os alunos bolsistas, efetuaram a 

aplicação do questionário nas turmas 103 do 1º ano do ensino médio, 202 do 2ºano do ensino médio. A atividade foi desenvolvida durante 

o período de aula em que os alunos responderam as questões. Muitas dúvidas entre os alunos, pois em sua maioria os mesmos não 

conseguem visualizar a física no dia a dia. Em uma próxima reunião será efetuada a análise dos dados coletados. 

O questionário aplicado em uma das escolas tinha as seguintes questões: 

 

1.Qual o meio de transporte usado por você para chegar ao Instituto Dinarte Ribeiro? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

2. As suas expectativas estão sendo atendidas plenamente na sua escola ? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

3. O que você gostaria de melhorar em sua escola? 

___________________________________________________________________________ 



_________________________________________________________________________ 

 

4. De que forma você aplica em seu dia a dia o que você conhece na escola?  

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

5. Quando você ouve a palavra “física”, o que vem a sua mente? A “física” está só na escola ou você a enxerga em seu dia-a-dia? Dê exemplos. 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

6. Qual expectativa você tem em relação ao que vai estudar em física, neste ano letivo? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

7. Mora com quais membros de sua família? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

8. Você trabalha no turno inverso ou se encontra em algum programa de estágio? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

9. Contribui financeiramente ou com obrigações domésticas em seu grupo familiar? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

10. Além das atividades escolares, pratica uma outra atividade particular ou em comunidade (atividades como dança, jogos, cursos, igreja) 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 



 

11. Você considera o bairro onde mora seguro? Tem opções de lazer, esportes, praças, posto de saúde? Que outras coisas faltam em seu bairro? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

12. Você estuda em casa? Existe alguém que auxilie seus estudos? 13. Você tem acesso a computador, smartphone e tablet em seu lar? Já 

participou de cursos de informática? Se sim, qual nível? (básico, médio, avançado) 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

14. Você tem acesso à internet em seu lar? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

15. Você pratica alguma leitura fora da escola? Cite alguma que considera importante.  

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

 

 

Já o questionário aplicado na Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora da Assunção, estava fundamentada nas seguintes 

questões: 

 

 

1. Quais motivos  levaram você  a optar pelo curso politécnico da EENSA? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

 



2. Qual o  meio de transporte usado por você  para chegar à EENSA? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

3. As suas expectativas estão sendo atendidas plenamente na sua escola? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

4. O que você gostaria de melhorar em sua escola? 

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

5. De que forma você aplica em seu dia a dia o que você conhece na escola?  

___________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Quando você ouve a palavra “física”, o que vem a sua mente? A “física” está só na escola ou você a enxerga em seu dia-a-dia? Dê exemplos. 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Qual expectativa você tem em relação ao que vai estudar em física, neste ano letivo? 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

Mora com quais membros de sua família? 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Você  trabalho no turno inverso ou se encontra em algum programa de estágio ? 

___________________________________________________________________________ 



 

Contribui financeiramente   ou com obrigações domésticas em seu grupo familiar? 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Além das atividades escolares, pratica uma outra atividade particular ou em comunidade (atividades como dança, jogos, cursos, igreja) 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Você considera o bairro onde mora seguro? Tem opções de lazer, esportes, praças, posto de saúde? Que outras coisas faltam em seu bairro? 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Você estuda em casa? Existe alguém que auxilie seus estudos? 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Você tem acesso a computador em seu lar? Já participou de cursos de informática? Se sim, qual nível? (básico, médio, avançado) 

____________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________ 

 

Você tem acesso a internet em seu lar? 

___________________________________________________________________________ 

 

Você pratica alguma leitura durante o tempo que se encontra na escola ? 

 

__________________________________________________________________________ 

 

Cite alguns livros que consideram importante para sua leitura ? 



 

___________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

 

06/04/2016 e 13/04/2016: Realização da análise do questionário e discussão sobre a temática dos projetos em criação e desenvolvimento. 

 

14/04/2016: Em reunião na Universidade Federal do Pampa- Unipampa, através da coordenadora foramapresentados os novos bolsistas do 

subprojeto, havendo uma conversa sobre a elaboração do projeto e atividades desenvolvidas a fim realizar uma breve apresentação sobre os 

trabalhos efetuados no PIBID. 

 

 

20/04/2016: No Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro os supervisores do subprojeto de física e os alunos bolsistas iniciaram e 

decidiram os trabalhos a serem desenvolvidos para a construção da primeira mostra de atividades investigativas do Instituto. O objetivo e 

despertar curiosidade dos alunos sobre assuntos científicos a ponto de que os mesmos procurem mais informações para agregar ao seu 

conhecimento. Os bolsistas foram divididos em duplas para o desenvolvimento do trabalho. 

 

28/04/2016: No Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro, na sala do PIBID, os supervisores do subprojeto de física e os bolsistas 

decidiram quais trabalhos serão desenvolvidos na primeira mostra de atividades investigativas na escola. Aconteceu a divisão dos bolsistas 

em trios, formando 5 trios. As intervenções serão realizadas a partir do dia 05/05/2016 nas turmas de ensino médio politécnico e em uma 

turma do curso normal direcionadas pelos supervisores. Os seguintes trabalhos serão desenvolvidos: Construção do ventilador USB, 

Investigação da energia sob um olhar experimental, Circuito elétrico, Ótica e Deficiências no ensino da Física.  

 

05/05/2016: Início das intervenções. 

Conforme acordado em reuniões no Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro com os demais bolsistas as intervenções iniciariam no 

dia 05/05/2016. O trio formado pelos bolsistas Ana Paula, Leonardo e Lucas realizou a seguinte proposta:  

 

“Experimentação investigativa como ferramenta no processo de construção da teoria de energia” Aluno: Leonardo Santos, Lucas 

Mota, Ana Paula Rosa. 

 



Proposta Geral 

  Esse projeto foi elaborado pensando na dificuldade que os alunos apresentam para aprenderem determinados tipos de temas que envolvem 

muita abstração, como o conceito de energia. 

   Sabemos que Energia não tem um conceito definitivo, mas podemos analisar as formas como ela se comporta e se transforma de forma 

pratica e experimental. 

    A partir do processo de construção do experimento o aluno tem a oportunidade de desenvolver habilidades diversas, cognitivas, sociais, 

e se deparam com problemas que eles, com o auxílio de nos bolsistas, e do professor supervisor, tem que encontrar a melhor solução. 

   O experimento foi elaborado para ser colocado em prática no PIBID, juntamente com o Estágio de Estudos Orientados (GEO), prevendo 

uma proposta articulada com um tema mais amplo: o estudo do forno micro ondas e fogão a gás. 

 

Experimento 

O experimento ocorre basicamente em 3 etapas: 

1. Construir um fogareiro, os materiais recomendados foram latas de refrigerante, sucos, etc. Álcool 65% e 96%. Fósforos. 

2. Furar uma lata de refrigerante, com um furo pequeno, e colocar água dentro, para depois esquenta-la para ver o que acontece. 

3. Construir um pequeno cata vento para ser movido com o gás que sai da lata de refrigerante. 

Plano de aula 

Intervenções: 



Dia 05/05/2016: Apresentação dos alunos da UNIPAMPA aos alunos do Dinarte Ribeiro. 

Dia 13/05/2016: Continuação da terceira etapa do projeto, pesquisa sobre cata ventos. 

Dia 18/05/2016: Conclusão da pesquisa sobre construção dos cata ventos. 

Dia 20/05/2016: Construção e Teste dos cata ventos. 

 

Os bolsistas com horário acertado em reunião, compareceram na escola para realizar um breve diálogo sobre o projeto e reconhecimento 

mais acentuado da turma. Uma das aulas havia sido cedida pela professora titular da aula da disciplina de português. Ficou acertado que a 

cedência da aula aconteceria através do pedido formal realizado pelos supervisores. No dia da 1° intervenção (05/05), ocorreu um 

equívoco, que gerou constrangimento e perda de confiança dos bolsistas com o supervisor. A professora titular do horário não havia sido 

comunicada, e muito menos a direção da escola sobre o cronograma de intervenções. Sem muitos problemas, a professora cedeu a aula, 

mesmo sabendo com atrasa das atividades propostas pelo PIBD. Posterior a intervenção, o supervisor questionou agressivamente os 

bolsistas na sala de professores com os demais servidores da escola presentes sobre a intervenção não assumindo o compromisso firmado 

em reunião e registrado em ata. O acontecimento gerou mal estar entre os bolsistas e grande desagrado referente as responsabilidades 

cobradas e retribuídas dos supervisores.  

 

11/05/2016, Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro, na sala do PIBID, os supervisores do subprojeto de física e os bolsistas 

reuniram-se para realizar os ajustes necessários referentes ao desenvolvimento dos projetos de experimentação propostos no PIBID. O 

projeto deverá ser condensado e mais objetivo devido ao pouco tempo para desenvolvimento causado pela incerteza da continuidade do 

programa PIBID. Foi realizada também a primeira intervenção oficial para desenvolvimento do projeto “Experimentação investigativa 

como ferramenta no processo de construção da teoria de energia”. 

 

 

13/05/2016: Continuação da terceira  etapa do projeto, pesquisa sobre cata ventos: 



O projeto também está sendo desenvolvido no estágio de GEO com os alunos Tamires e Leonardo, onde em que foi iniciado parte da 

explicação teórica sobre o assunto, com intenção de despertar a curiosidade dos alunos a realizar a atividade investigativa nas intervenções 

do PIBID. 

 

 

18/05/2016: Realização de assembleia de professores e estudantes em relação à greve no  Instituto Estadual de Educação Dinarte 

Ribeiro.  

Com a realização da assembleia houve mudanças no cronograma de desenvolvimento de atividades, ficado acertado que as seguintes datas 

para as próximas intervenções: 

● Dia 20/05/2016: Conclusão da pesquisa sobre construção dos cata ventos. 

● Dia 25/05/2016: Construção e Teste dos cata ventos. 

 

   

19/05/2016: No Institudo Estadual de Educação Dinarte Ribeiro a Coordenadora, os supervisores e os Bolsistas do projeto de Física para 

tratarem sobre o andamento dos Projetos. Em razão de viajem realizada para o Município de Santa Maria para tratar de assuntos 

profissionais relacionados a Prefeitura Municipal de Caçapava do Sul, não estive presente na reunião. Toda e qualquer atividade poderá ser 

solicitada através dos meios de comunicação (email, whats, facebook e demais meios).  

 

Em destaque, Galeria de fotos PIBID, onde fica armazenado as fotos das reuniões e demais intervenções realizadas. 

 

 

 

20/05/2016 e 25/05/2016: Conclusão da pesquisa sobre construção dos cata ventos e Construção e Teste dos cata ventos. 

 

 

http://h/


09/06/2016: No Instituto Estadual de Educação Dinarte Ribeiro a Coordenadora, os supervisores e os Bolsistas do projeto de Física para 

tratar da continuidade das atividades do programa PIBID. Neste dia compareci ao evento que ocorreu no município de Porto Alegre, 

formação da frente parlamentar na assembleia legislativa em prol da UNIPAMPA organizado pelo movimento “Junto pela UNIPAMPA” 

em razão das ocupações que estão ocorrendo em vários campis da universidade que reivindica os cortes no orçamento anual. A justificativa 

formal será entregue de forma física na próxima reunião marcada pela coordenadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diário de Bordo 2°semestre 2016 / Subprojeto de física 2016 

Caçapava do Sul – RS / Licenciatura em Ciências Exatas - UNIPAMPA 

 

 

 

Nome: Ana Paula M. Rosa  

 

  

Reuniões e Intervenções   

 

Escola: I.E.E Dinarte Ribeiro 

Coordenadora: Prof. Dr. Sandra Hunsche 

 

 

 

ENCONTROS: 

 

 

 

JULHO: Durante o mês de junho os bolsistas estão de férias das atividades da universidade.  

Uma vez que o programa Pibid estava programado para finalizar os bolsistas estão em fase de encerramento das atividades. Com as 

mudanças ocorridas e a continuidade no programa PIBID, a proposta tem que ser reformulada, repensada em questão do tempo disponível e 

concordância de possíveis atividades (metodologias, temáticas, etc.) a ser desenvolvidas pelos bolsistas, supervisores e coordenadora. Idéias 

foram buscadas em forma de leitura e reflexão nos materiais disponibilizados no google drive pela coordenadora, como livros e outros 

documentos em PDF, com a intenção de nortear a montagem de uma nova proposta de trabalho do subprojeto de física. Uma questão 

levantada pelos bolsistas foi o fluxo excessivo de intervenções sem o devido tempo de planejamento necessário, questão que também deve 

ser revista para o início das atividades no 2° semestre de 2016.  



 

AGOSTO: Durante o mês de agosto foram realizadas reuniões individuais e com os grupos já pré-estabelecidos no 1° semestre com a 

intenção de relatar todas as dificuldades, ações realizadas e as reflexões sobre as mudanças necessárias para o desenvolvimento do projeto 

no 2° semestre de 2016. Foi decidido que o grupo deveria estudar mais sobre assuntos educacionais como as leis que regem a educação e 

metodologias de ensino. Teve como apontamento a questão da forma de organização das atividades a ser desenvolvidas nas futuras 

intervenções e liberdade para formação de novos pequenos grupos para elaboração e planejamento de outras novas propostas a ser 

realizada nas intervenções. Com o Intuito de balizar os novos planos de atividades, os seguintes documentos foram disponibilizados para 

leitura e debate em reuniões semanais com todos os bolsistas, supervisores e coordenadora:  

 Base Nacional Comum Curricular; 

 OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS Demétrio Delizoicov – Física. 

 Planejamento e Execução de Atividades de Ensino a Partir de Temas Controversos: Relato de uma experiência interdisciplinar 

 Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C-T-S (Ciência – Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira 

Foram discutidos durante o mês de agosto os eventos disponíveis para cadastramento e bolsistas para escrita de artigo para submissão. 

 

 

SETEMBRO: Durante o mês de setembro, estão sendo apresentados pela coordenadora, e reuniões semanais, os textos lidos no mês de 

agosto com a intenção de uma melhor reflexão e entendimento pelos bolsistas. Esta sendo utilizado o espaço das reuniões do pibid para a 

realização de um curso referente à formação de professores. O curso acontece durante o mês de setembro, todas as terças das 14h às 18h 

durante quatro semanas. Foi debatidos assuntos como “Construção de conhecimento cientifico, aulas de laboratório – Critica as aulas 

experimentais – Perspectiva do uso do laboratório no ensino de ciências”. 

 

OUTUBRO: Durante o mês de outubro todos os bolsistas do Pibid de Física estavam participando do curso referente à formação de 

professores, que trabalhou com a utilização de softwares onlines para o ensino de ciências e montagem de uma proposta didática na área da 

física.  O Grupo no qual fiquei locada, criou atividade em relação a Movimentos circulares, utilizando a roda da bicicleta como ferrementa de 



problematização inicial da proposta. Sempre é um grande desafio criar e implementar uma proposta na escola. No momento estamos 

implementando as primeiras aulas em uma turma de 2° ano em uma escola estadual da rede pública de ensino. Os alunos demostraram-se 

muito receptivos e curiosos. Em relação as atividades específicas do pibidi, estamos trabalhando na finalização da montagem da proposta 

didática para implementação no 1° semestre do ano de 2017. O grupo no qual faço parte, está elaborando um plano relacionado a 

termodinâmica, utilizando como temática a Revolução Industrial. 

 

 

 

 

 


